
Voto n.º.../XI de saudação pela queda do muro de Berlim

As imagens da alegria contagiante e autêntica vivida por milhares de

berlinenses na madrugada e dia 9 de Novembro de 1989, com a queda

do Muro e com a promessa de democracia e de liberdade individual,

convocaram o mundo para uma poderosa promessa de liberdade. 

Hoje, vinte anos passados sobre a vitória da lenta, persistente e tantas

vezes ignorada resistência contra a opressão, sabemos que a liberdade

de circulação de capitais suplantou largamente a liberdade política e a

progressão da democracia convocada pelos acontecimentos de Berlim. 

Onde caiu o muro da vergonha outros se levantaram. Na Cijordânia e

em Gaza, entre os Estados Unidos e o México, em Mellilla ou Fafah, ou

entre as duas Coreias. Muros e barreiras que se ergueram ignorando os

apelos internacionais e as vozes de protesto que pedem o respeito pelos

mais elementares direitos humanos.

Reunida  em  Plenário,  a  Assembleia  da  República  expressa  a  sua

congratulação pela queda do Muro de Berlim, na expectativa de que

todos  os  muros  e  barreiras  artificiais  sejam  levantados,  no

cumprimento do mais elementar respeito pelos direitos humanos.   


